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RESUMO 

 

A presente pesquisa tem como objetivo principal mostrar a importância de realizar um planejamento 
detalhado e completo de uma obra, bem como o seu gerenciamento, visando garantir qualidade e 
prazo, sem ultrapassar os gastos previstos. Para tanto, foram levantados os principais conceitos 
envolvendo o planejamento de uma obra e todas as etapas, ferramentas e metodologias necessárias 
para garantir a entrega da construção dentro do prazo, com qualidade e seguindo o orçamento previsto. 
Foi feito um estudo de caso das etapas de planejamento da construção de um galpão industrial, sendo 
essa uma pesquisa quantitativa/qualitativa, em que são apresentados dados para análise estatística e 
interpretativa das informações. Por meio da apresentação dos dados e da análise das informações, foi 
possível comprovar a importância do planejamento e do controle durante todos os momentos do 
empreendimento, bem como do uso de ferramentas de gerenciamento tecnológicas, que auxiliam o 
profissional com a organização das informações para tomada de decisões assertivas, sempre que 
necessário. Isso porque, a partir da análise, foi possível concluir que os gastos acima do orçamento, 
feito para uma obra, estão diretamente ligados à falha no seu planejamento e controle ou até mesmo a 
falta deles. 

 

Palavras-chave: Construção Civil. Planejamento e controle na Construção Civil. Galpão Industrial. 
Etapas do planejamento da obra. 
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INTRODUÇÃO 

 
A indústria da Construção Civil tem passado por uma considerável 

transformação. O aumento da concorrência, aliado às exigências cada vez mais 

refinadas dos consumidores, tem feito com que o setor venha se reinventando com 

novas metodologias, processos, tecnologias e investimento em mão-de-obra 

qualificada. O atraso na entrega de projetos, orçamentos de obra não respeitados e 

serviços atrasados por falta de material, têm sido problemas recorrentes na indústria. 

Além de gerarem significativos desgastes, acarretam em prejuízo financeiro e até 

perda de competitividade, afetando, de forma negativa, a imagem da empresa perante 

o mercado (COÊLHO, 2006; FILHO, 2014).  

Parte das empresas das empresas, quando estão diante de algum desses 

problemas, recorre ao improviso para resolvê-lo, sem entender a causa do problema 

e sem tomar as devidas medidas preventivas. Por isso, a importância de planejar a 

obra e controlar até o fim e não somente planejar até certo ponto. De acordo com 

Chaves Filho (2014), o planejamento é um conjunto de análises que são 

indispensáveis para que seja possível tomar decisões acertadas e executar alterações 

necessárias a fim de cumprir o cronograma estabelecido. 

No contexto da construção civil, o planejamento e o gerenciamento são fatores 

indispensáveis para todas as etapas da obra, uma vez que, por se tratarem de obras 

de edificações, que demandam tempo e entendimento profundo dos processos, 

exigem atenção a aspectos, como gasto, gestão de riscos, prazo e qualidade na 

entrega. Dessa forma, é possível analisar os métodos construtivos, o orçamento, o 

período de trabalho de cada frente de serviço e, com isso, adquirir um grau elevado 

de conhecimento da obra, o que garante mais eficiência na execução. 

Segundo Coêlho (2006), o planejamento, junto ao gerenciamento, feito de 

forma adequada,“vai ao encontro dos desafios de todo empresário, objetivando a 

redução de custos em todos os setores da estrutura empresarial, ensejada pela 

necessidade de alcançar maior competitividade e eficiência em todas as áreas da 

empresa”. 

Assim, é possível afirmar que, para além dos objetivos de entregar ao cliente 

uma construção com todas as garantias de qualidade e segurança, dentro dos 

padrões e normas vigentes, o planejamento faz parte das orientações estratégicas de 

uma construtora, como uma diretriz organizacional, orientada para o mercado.  
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Partindo desse contexto, esse trabalho tem como objetivo principal mostrar a 

importância de realizar um planejamento detalhado e completo de uma obra, bem 

como o seu gerenciamento, visando garantir qualidade e prazo, sem ultrapassar os 

gastos previstos. Para tornar o entendimento mais próximo da realidade, serão 

apresentados aspectos específicos da produção de um galpão industrial, avaliando a 

melhor maneira de executar o gerenciamento de custo e o planejamento e controle da 

produção do mesmo. 

A partir desses objetivos, a presente pesquisa busca responder ao seguinte 

problema de pesquisa: qual a importância de realizar um planejamento e o 

gerenciamento de uma obra? Como hipótese, acredita-se que a falha no planejamento 

e controle ou até mesmo a falta deles é uma das principais causas que levam ao gasto 

acima do orçamento inicial, elaborado para uma obra. 

Para responder à pergunta norteadora, no primeiro momento, são 

apresentados os aspectos inerentes ao planejamento na construção civil, bem como 

sua importância para o setor; em seguida, é abordado o gerenciamento de obra, 

especificamente o controle e o gerenciamento de prazo, de materiais e de custos, 

incluindo a elaboração de um cronograma de obra, o levantamento de ferramentas de 

planejamento e controle e de ferramentas para gerenciamento de custo. 

No terceiro momento, são abordadas especificidades da construção de um 

galpão industrial, bem como as definições desse tipo construtivo. Por fim, no quarto 

capítulo, é feito o estudo de caso de um planejamento real e finalizado, produzido para 

a construção de um galpão industrial.  

São analisados aspectos como cronograma inicial e entrega final; gastos 

previstos em comparação aos gastos reais; análise de ferramentas de planejamento 

e controle e ferramentas para gerenciamento de custo utilizadas. 
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CAPÍTULO 1 

PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DE OBRA 

 

O conceito de planejamento, definido por Sanvicente (2000), será adotado 

nesta pesquisa para dar início ao estudo proposto, sobre planejamento e controle no 

contexto da construção civil. Para o autor: 

 

Planejar é estabelecer com antecedência ações a serem executadas, estimar 
recursos que serão necessários e alocados, assim como, atribuir às 
responsabilidades em relação a um período futuro pré-determinado, desta 
forma é possível identificar a existência de oportunidade e restrições tanto no 
âmbito interno da organização quanto externamente.(SANVICENTE, 2000, 
p.16) 

 

De acordo com Mattos (2010) o setor da construção civil, por se desenvolver 

por meio de uma quantidade considerável de variáveis, e em um ambiente que é 

dinâmico, ágil e mutável, necessita, indispensavelmente, do planejamento e do 

gerenciamento de uma obra, por se tratar de algo complexo.  

Ainda assim, segundo o autor, os canteiros de obras, não apenas no Brasil, 

mas pelo mundo, ainda se desenvolvem de maneira improvisada e não estratégica, 

como deve ser.Isso significa que as etapas do planejamento e, em seguida, o 

momento da colocação em prática dessas etapas, seguindo o que foi previamente 

determinado, muitas vezes não acontece. 

Assim, ele afirma que uma deficiência do planejamento pode trazer 

consequências para uma obra e para a empresa que a executa. “Um descuido em 

uma atividade pode acarretar atrasos e escalada de custos, assim como colocar em 

risco o sucesso do empreendimento” (MATTOS, 2010, p. 19). 

Ballard (1994) considera que a melhoria dos processos de planejamento e 

gerenciamento precisam enfrentar alguns desafios, como tornar o gerenciamento 

atento ao controle e conserto das falhas, impedindo que se avance para as próximas 

etapas sem esses ajustes; enxergar o planejamento não apenas como um sistema ou 

um cronograma, que precisa ser cumprido, como uma obrigação, mas uma 

metodologia que garante agilidade, qualidade e produtividade; além de corrigir um 

problema que é fundamental em todas as etapas, ou seja, a ausência de medição do 

desempenho de análise, que auxilia na identificação de falhas comprometedoras. 
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1.1 Etapas do planejamento de uma obra 

 

O sucesso de uma obra, incluindo não apenas sua qualidade e a entrega dentro 

do prazo estabelecido, mas os gastos dentro do orçamento dependerão da forma 

como se deu o seu planejamento.  

Vargas (2007) explica que todo projeto tem um prazo para terminar. Isso 

significa que ele possui um ciclo de vida, iniciando-se do zero e, à medida em que 

avança em sua execução, cresce em uma curva de atividades; com a aproximação 

de sua conclusão, ele retoma à escala zero, quando seu ciclo de vida é encerrado. 

Enxergar essa lógica é perceber a função e a importância do planejamento, 

principalmente porque é ele que permitirá, ao engenheiro responsável por uma obra, 

acompanhar esse ciclo de vida.  

De acordo com Goldman (2004, p. 16) “em geral, o planejamento deve ser todo 

elaborado antes de a obra ser iniciada, o que ainda não ocorre na prática das 

construções de hoje”. O autor define que o sistema de uma obra deve ocorrer em 

fases e que, a cada etapa avançada, deve-se avaliar a viabilidade desse 

empreendimento.  

Na Figura 01 é possível ver o fluxograma do ciclo de vida de um novo 

empreendimento, sendo a estrutura básica do setor de planejamento técnico.  

 

Figura 01 – A estrutura de um setor de planejamento técnico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Goldman (2004, p. 16) 
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Na figura 01 é possível visualizar a primeira fase do empreendimento, chamada 

pelo autor de Viabilidade da Obra. Nela, o objetivo é apresentar o projeto arquitetônico, 

as especificações técnicas e de acabamento da obra e o prazo que a obra levará para 

ser concluída. 

Na segunda etapa, chamada Planejamento Técnico-Econômico da 

Construção, deve-se levantar “o projeto arquitetônico completo; o projeto de cálculo 

estrutural completo (inclusive fundações especiais); o projeto de instalações 

completas (inclusive os especiais); e as especificações técnicas e de acabamentos da 

obra” (GOLDMAN, 2004, p. 20).  

Já na terceira etapa, Controle Físico-Financeiro da Construção,o autor define 

que o setor de planejamento deve se envolver com os demais setores estratégicos da 

empresa para o processo de construção do empreendimento, sendo os setores de: 

arquitetura e projeto, financeiro, engenharia de produção, planejamento técnico, 

compras e contábil.   

Por fim, na quarta fase, chamada Resultados, “mesmo durante o andamento 

da obra ou quando do seu término, podemos perceber se a sua performance foi boa 

ou não” (GOLDMAN, 2004, p. 26).  As principais informações nessa fase são: 

contratos e compras, consumos, gastos financeiros, produtividade e estoques. Um 

aspecto importante dessa fase trata da comparação entre as previsões do 

planejamento e o que, de fato, fio feito durante a execução.  

Goldman (2004, p. 16) ainda chama atenção para a possibilidade dos 

resultados de uma obra servirem de exemplo para um próximo empreendimento. 

“Destes resultados, retornaremos às outras etapas de novos empreendimentos, para 

atualizar e melhorar os níveis do trabalho delas, formando assim a retroalimentação 

do sistema”. 

Complementando a estrutura apresentada por Goldman (2004), segundo 

Romano (2006), todo o processo construtivo de uma edificação deve ser iniciado no 

planejamento, passando pela elaboração dos projetos do produto e dos projetos para 

produção, pela preparação para execução, pela execução, e estendendo-se até o uso.  

Assim, a autora apresenta o modelo desenvolvido, decomposto em três 

macrofases, conforme a Figura 02. Nela, são apresentadas as etapas fundamentais a 

serem seguidas, a fim de obter um resultado esperado com a finalização da obra. No 

contexto do planejamento e do impacto no orçamento, o esquema disposto na imagem 
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representa o passo a passo que permite o andamento sustentável da construção, 

principalmente em termos financeiros. Isso porque, ao se seguir essas etapas, além 

de tornar possível um melhor controle de todos os processos, permite-se também 

identificar potenciais erros e desperdícios e, consequentemente, atuar para corrigi-los.   

 

Figura 02 - O processo de projeto de edificações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Romano (2006, p. 27) 

 

A Pré-projetação corresponde à etapa de “planejamento do empreendimento”.   

“Envolve a elaboração do plano do projeto empreendimento, principal resultado da 

fase”.  

Já a Projetação diz respeito à elaboração dos projetos do produto-edificação, 

como arquitetônico, fundações e estruturas, instalações prediais, e os projetos para 

produção, como fôrmas, lajes, alvenaria, impermeabilização, revestimentos verticais, 

canteiro de obras. De acordo com Romano (2006, p.27), cinco fases determinam essa 

etapa, sendo: “projeto informacional”, “projeto conceitual”, “projeto preliminar”, “projeto   

legal” e “projeto detalhado & projetos para produção”.   

 

Os resultados principais de cada fase são, respectivamente, as 
especificações de projeto, o partido geral da edificação, o projeto preliminar 
da edificação, o projeto de arquitetura aprovado e o projeto de prevenção 
contra incêndio pré-aprovado, e o projeto detalhado e os projetos para 
produção da edificação.  
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Por fim, na fase de Pós-projetação, ocorre o acompanhamento da construção 

da edificação e do uso. “Os resultados principais de cada fase incluem, 

respectivamente, a retroalimentação dos projetos a partir da obra e da avaliação de 

satisfação pós-ocupação” (ROMANO, 2006, p.27).  

 

1.1.1 Estudo de Viabilidade 

 

O primeiro passo que precisa ser dado, antes de realizar a construção de 

qualquer empreendimento, é realizar um estudo de viabilidade da obra. De acordo 

com Limmer (1997, p. 10), “o estudo de viabilidade é a fase de avaliação de 

exequibilidade do projeto, considerando recursos tecnológicos disponíveis e a relação 

custo-benefício a ser obtida quando da utilização do produto resultante do projeto”.  

Assim, é preciso verificar se a empresa possui dinheiro em caixa suficiente para 

cobrir os custos operacionais e avaliar se o novo projeto vai trazer lucro ou não, sendo 

esse o estudo de viabilidade econômico-financeiro. Além disso, é fundamental que a 

empresa avalie suas condições técnicas e os recursos disponíveis para realização 

dessa obra, sendo esse a análise de viabilidade técnica.  

Para que se tenha o máximo de confiabilidade no estudo de viabilidade técnico-

econômico é necessário munir-se do máximo de informações possíveis, como 

projetos e memoriais descritivos do empreendimento. É importante também ter dados 

que permitam prever o que esperar desse empreendimento, tais como:  

 

 Equipamentos e ferramentas que serão utilizados; 

 Custo para execução da fundação; 

 Custos e orçamentos para preparação do terreno; 

 Custos de terceirização e/ou contratação de mão de obra; 

 Prazos para cada etapa da obra; 

 Taxa de remuneração da construtora; 

 Custo dos projetos arquitetônico, estrutural, elétrico, hidrossanitário, 

prevenção de incêndio, ambiental, etc.; 

 Custos da regularização e licenciamento de obra; 

 Possibilidades de financiamento e condições de pagamento; 
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 Cálculo de Orçamento de Obra; 

 Cronograma de Obra organizado; 

 Cálculo de Retorno de Investimento (ROI); 

 Cálculo de Benefícios e Despesas Indiretas (BDI); 

 Planejamento de vendas ou locação. 

 

Vale ressaltar que, nessa etapa de estudo de viabilidade, o orçamentista é de 

fundamental importância, pois, esse profissional, em conjunto com os diretores, 

sócios, acionistas, é quem vai fornecer as bases para a definição do projeto, além de 

entregar um estudo que demonstre se aquela obra é ou não viável. 

 

1.1.2 Orçamento da Obra 

 

O orçamento de obra é um dos processos mais importantes de toda a etapa de 

construção. Esse documento define o quanto será gasto na execução de uma 

edificação e ajuda tanto o proprietário da obra quanto o construtor a manter um 

controle de gastos mais eficiente.  

Ávila e outros (2003, p. 2) definem que “orçar é quantificar insumos, mão de 

obra ou equipamentos necessários à realização de uma obra ou serviço, bem como 

os respectivos custos e o tempo de duração dos mesmos”. Segundo os autores, 

existem dois tipos de orçamento: os de processo, quando o objetivo é definir metas 

empresariais, e os de produto, que são utilizados no contexto da construção civil, 

utilizados para “definir o custo e, em decorrência, o preço de algum produto da 

empresa, seja a construção de algum bem ou a realização de qualquer serviço”. 

Quando um orçamento é mal feito, pode causar problemas futuros à obra, como 

a falta de dinheiro para terminar os serviços planejados e o prolongamento dos prazos 

de execução. É importante,ao realizar o orçamento de obra,ter a contribuição de 

diversasáreas da empresa, pois isso torna o orçamento da obra muito mais preciso e 

confiável. 

Um orçamento bem executado garante o controle de custos da obra, maior 

poder de negociação junto a fornecedores, um registro histórico evolutivo de cada 

obra, compatibilização de projetos, entre outros benefícios. 
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1.1.3 Cronograma físico-financeiro 

 

Com o orçamento detalhado e definido, o Cronograma Físico-Financeiro é o 

próximo passo. Segundo Dias (2006, p. 173), o cronograma físico-financeiro é de 

fundamental importância pois, por meio dele, é possível determinar a sequência 

executiva e a quantificação da obra, por etapas, geralmente avaliadas por mês.  “O 

cronograma físico-financeiro é a representação gráfica do plano de execução da obra 

e deve cobrir todas as fases de execução desde a mobilização, passando por todas 

as atividades previstas no projeto, até a desmobilização do canteiro”. 

Por meio dele é possível distribuir os custos por data e etapa da obra, mapear 

todas as atividades e custos relacionados, desde o começo até o fim da obra, 

identificar custos mensais acumulados, ter um planejamento de obra mais realista, 

melhorar o controle do fluxo de caixa, além de melhorar a previsibilidade da obra. 

Um bom planejamento de obra não vai exigir muitas mudanças ou revisões, 

porém, no decorrer da construção pode ser que seja necessário ajustar os prazos. 

Esses ajustes são essenciais para ter um método cada vez mais afinado e preciso.  

 

1.1.4 Regularização da Obra 

 

É fundamental que haja atenção aos aspectos relacionados à regularização da 

obra durante a fase de projeto. A burocracia para conseguir todas as permissões e 

licenças de um empreendimento pode empurrar os prazos para frente e causar 

alterações no projeto, o que implica em custos extras.  

Uma obra sem os requisitos necessários pode receber multas e notificações, 

por isso, na etapa de planejamento é preciso estar atento a todos os requisitos. 

Alguns requisitos necessários para a regularização e licenciamento da obra 
são: 

 Matrícula do imóvel; 
 Contratação de Profissional Habilitado; 
 Projeto Arquitetônico; 
 Alvará de Construção; 
 Anotação de Responsabilidade Técnica (ART); 
 Placa, plantas e ART na Obra; 
 Certidão Negativa de Débito (CND) INSS; 
 Atestado das concessionárias de água e esgoto; 
 Atestado de conformidade da instalação de energia elétrica; 
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 Auto de vistoria do corpo de bombeiros; 
 Habite-se; 
 Registro do imóvel. 

 

Outro ponto importante é atentar para a segurança da obra, verificando se o 

canteiro tem tudo o que é exigido, como, por exemplo, espaço dedicado para 

armazenamento de materiais, cercamento com tapumes, passagem para pedestres, 

entre outros. 

 

1.2 Gerenciamento da obra durante sua execução 

 

Após levantadas e apresentadas as principais etapas que devem ser 

observadas e executadas antes do início da obra, é necessário apresentar aquelas 

etapas fundamentais que permitem o acompanhamento durante a execução de uma 

obra. 

 

1.2.1 Controle e acompanhamento da Produção 

 

A execução da obra precisa ser acompanhada e avaliada constantemente. O 

acompanhamento das atividades é a melhor maneira para se fazer o controle de custo 

da obra. Com ele, é possível monitorar a evolução dos processos e analisar se o que 

foi planejado está sendo executado. Os riscos estão presentes em todas as etapas de 

uma construção e podem surgir a partir de diferentes fontes, seja na ausência de itens 

de segurança, na adoção de mão-de-obra pouco qualificada ou na utilização de 

materiais de baixa qualidade. Os relatórios de acompanhamento de obra permitem 

que os gerentes identifiquem os riscos possíveis e tomem as medidas necessárias 

para resolvê-los antes mesmo que se tornem problemas reais. Estabelecer um 

sistema de relatórios diários de acompanhamento auxilia na tomada de decisões que 

potencializam a produtividade em obra, além de eliminarem situações de risco aos 

trabalhadores e à conclusão do projeto como um todo. Também permite ter mais 

autonomia e segurança para tomar decisões e acompanhar tudo o que acontece com 

mais facilidade e tranquilidade.  

O sucesso de um profissional da construção civil depende do uso de técnicas 

e tecnologias avançadas que o ajudam no controle dos gastos da obra. Atualmente é 
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possível contar com o uso de várias ferramentas tecnológicas, como um software de 

gestão de obras, por exemplo,que facilita o entendimento das etapas do 

empreendimento e permite o acompanhamento de mais de uma obra ao mesmo 

tempo. Algumas ferramentas são mais conhecidas e utilizadas para gerenciamento e 

acompanhamento de obra, como o Microsoft Project, considerado um dos mais 

completos (e complexos) softwares de gerenciamento de projetos do mercado.  

Com interface semelhante à do Excel, a ferramenta ajuda gestores de projetos 

a desenvolver planejamentos, com funcionalidades que permitem a atribuição de 

recursos às tarefas, rastreamento de progresso, gerenciamento de orçamentos e até 

a análise das cargas de trabalho. O MP é capaz de recalcular cronogramas e permite 

ver como as mudanças em uma parte do projeto podem afetar o planejamento como 

um todo. Na Figura 03 é mostrado um exemplo do software. 

 

Figura 03 - Cronograma de um Galpão Industrial feito no MS Project 

Fonte: Arquivo Pessoal1 

 

1.2.2 Gerenciamento de Custo da Obra 

 

O gerenciamento de custos pode definir o sucesso ou fracasso de um projeto. 

A utilização desnecessária ou irregular de materiais, equipamentos e de mão-de-obra 

acaba consumindo uma fatia significativa do orçamento da obra. Um sistema de 

relatórios sólido e estruturado vai permitir gerenciar os custos e os recursos envolvidos 

no processo de construção. De acordo comGoldman (2004) a ferramenta mais 

importante para o controle de custos é o orçamento detalhado, onde é possível fazer 

 
1 Dados retirados do cronograma do Empreendimento X, de responsabilidade da Empresa Y 
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uma comparação entre o que foi planejado e o que foi executado. Como os custos de 

um projeto são influenciados por inúmeros fatores, tais como qualidade dos materiais 

empregados, alterações de projeto, condições do solo, e assim por diante, acaba 

sendo fundamental implementar um sistema de relatórios eficiente e detalhado, capaz 

de oferecer informações e insights com precisão para futuras tomadas de decisões. 

Os relatórios de acompanhamento de obra são grandes aliados no 

gerenciamento de custo, pois servem, acima de tudo, como documento de 

comprovação dos serviços e itens realizados no canteiro de obras. Com informações 

e imagens é possível atestar a realização de etapas da obra e da qualidade de cada 

serviço executado, com atenção a itens como medidas, quantidade de materiais 

usados, manejo de equipamentos e utilização de itens de segurança.Assim, é possível 

comprovar, em determinada data, quais serviços já haviam sido executados e quais 

etapas construtivas estão atrasadas ou fora do padrão estipulado em projeto. É 

fundamental que o mestre tenha noções básicas de orçamento de serviços e, em 

especial, saiba quantificar homens/hora e consumo de materiais. Também é 

importante a experiência, para identificar, de maneira rápida e fácil, os pontos que, no 

processo produtivo, funcionam como gargalos. 

A compra de materiais é outra questão relevante para o controle de gastos da 

obra, visto que alguns insumos podem ser comprados todos de uma vez, a fim de 

aproveitar boas oportunidades de negociação. Já outros materiais podem ser 

adquiridos em etapas, facilitando o armazenamento e logística dos processos. Após 

abordados todos os aspectos referentes ao planejamento e controle de todo o 

processo de uma obra na Construção Civil, no próximo tópico são abordadas as 

definições e especificidades de um galpão industrial, modelo escolhido para ser 

abordado e analisado nesta pesquisa. 

 

CAPÍTULO 2 

DEFINIÇÕES E ESPECIFICADES DO GALPÃO INDUSTRIAL 
 

De acordo com o manual Galpões para usos gerais, elaborado pelo Instituto 

Aço Brasil (2010): 

Os galpões ou edifícios industriais são construções em aço geralmente de 
um único pavimento, constituídos de sistemas estruturais compostos por 
pórticos regularmente espaçados, com cobertura superior apoiada em 
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sistemas de terças e vigas ou tesouras e treliças, com grandes áreas cobertas 
e destinadas para uso comercial (lojas, estacionamentos, centros de 
distribuição, entre outros), uso industrial, agrícola ou outras aplicações. 

 

Segundo o Manual Brasileiro para Cálculo de Estruturas Metálicas - 

MIC/STI(1986), os galpões industriais são, normalmente, construções de apenas um 

pavimento, elaborados com o objetivo de fechar e cobrir áreas de grande porte, dando 

proteção às instalações, aos materiaisali armazenados ou servindo como abrigo 

contra as forças externas, como condições climáticas. 

De acordo com o documento, essas estruturas podem ser destinadas a 

diversos fins, como fábricas, feiras, estádios, hangares etc. Assim, no projeto de 

construção de um galpão industrial, alguns aspectos devem ser considerados, como: 

 

 Disposição e dimensões dos equipamentos que serão abrigados; 

 Movimentação de cargas; 

 Circulação interna; 

 Iluminação natural e artificial; 

 Ventilação; 

 Condições e tipo de terreno.  

 

Além dessas orientações, deve-se também considerar a possibilidade de que 

o galpão precise ser ampliado, assim, podem ocorrer modificações futuras. Outro 

aspecto a ser considerado é uma eventual mudança de clima no interior da estrutura, 

como aquecimento ou resfriamento de ar, dessa forma, é fundamental que, em seu 

processo de construção, sejam observadas essas possibilidades, a fimde garantir 

adequadas condições de trabalho, como aquelas relacionadas ao conforto térmico. 

Na Figura 04 são mostradas as partes principais dos tipos mais comuns de 

galpões em aço, composto por um único vão transversal, com cobertura a duas águas, 

com as colunas em perfis I e utilizando uma tesoura como estrutura de cobertura, 

sendo o travamento lateral é do tipo K. 
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Figura 04 - Partes componentes de um galpão com colunas em perfis I e tesouras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Instituto Aço Brasil (2010, p. 10) 

 

Por se tratar de uma obra considerada de curto prazo, visto que a sua 

construção leva, em média, de seis a oito meses, no Brasil, o planejamento de um 

galpão industrial precisa ser ainda mais assertivo para que, caso haja necessidade de 

alterações ou adequações, elas possam ser feitas em tempo hábil, sem comprometer 

o cronograma e, inclusive, a qualidade e a segurança da obra. 

Assim, para tornar a obra de um galpão industrial mais próxima da realidade, 

no próximo tópico são apresentadas todas as fases da construção de um galpão 

industrial real, a fim de confrontar os conceitos abordados no referencial teórico com 

as fases adotadas pela empresa para construção desse empreendimento. 

 

2.1 Estudo de caso: construção de um galpão industrial 

 

O objeto de estudo da pesquisa é o empreendimento X, localizado na região 

metropolitana de Belo Horizonte,de responsabilidade de uma Empresa Y, que atua 

com a construção, incorporação, comercialização e gestão de propriedades 

comerciais.2 

Assim, pela atuação prática e próxima da obra, durante o processo de 

planejamento e construção, e com a autorização da empresa para que os dados do 

 
2 A escolha da obra para ser analisada se deu pelo fato da autora dessa pesquisa ter sido a 
responsável pelo controle e planejamento da mesma. 
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empreendimento fossem utilizados nesse estudo de caso, optou-se por utilizá-lo para 

complementação da pesquisa. Todos os dados disponibilizados, bem como as 

planilhas, foram produzidos e obtidos do dia a dia de planejamento, acompanhamento 

e controle da obra pela autora dessa pesquisa. Assim, as fontes de evidência 

utilizadas no estudo estão brevemente descritas abaixo: 

 

a) Cronograma físico – contendo todas as etapas da obra, a projeção da data de 

entrega, bem como a data de entrega praticada; 

b) Gráfico de acompanhamento da produção – comparando em percentual a 

produção mensal da obra com a produção prevista conforme linha de base, 

bem como a expectativa de produção para os meses seguintes; 

c) Relatório de Custo – com o qual foi possível ter uma projeção final do custo da 

obra. Nesse documento é possível comparar o custo orçado, o custo realizadoe 

visualizar o saldo de cada atividade/material/serviço; 

d) Planilhas Auxiliares – para auxiliar no gerenciamento de custos da obra foram 

utilizadas: Planilha de Controle de Equipamento para gestão da contratação de 

equipamentos, Planilha de Head Count para gestão da mão-de-obra, Planilha 

de Controle de Agregados para acompanhar de pertoo consumo e evitar 

desperdícios dos agregados minerais (como brita, areia, rachão, terra), Planilha 

de Conta Corrente para auxiliar na gestão dos contratos e as Fichas de 

Inspeção de Serviço (FIS) para garantir a qualidade dos serviços e evitar 

desserviço; 

e) Reuniões semanais – para acompanhamento do cronograma e verificação dos 

custos incorridos. Nessas reuniões eram definidas a metas da semana, a 

verificação das metas da semana anterior, eram também analisados todos os 

custos incorridos e justificados todos os desvios de custo. 

 

A autora realizou visitas técnicas, pelo menos três vezes por semana na 

obra,para acompanhamento e fiscalização dos serviços em execução.Além disso, 

nessas visitas, a autora também verificava os itens a seguir, como: a mão de obra 

direta presente, o estoque físico, como estava sendo feito o recebimento e o devido 

armazenamento dos materiais, a rotina de liberação de materiais e ferramentas para 

o canteiro, e como estava sendo feito o controle de equipamentos da obra. 
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2.2 Etapas de planejamento, construção e controle do Empreendimento X 

 

Por se tratar de uma obra com uma área de 36.514 m², a construção desse 

empreendimento foi dividida em duas fases, sendo a primeira a construção do Galpão 

01, concomitante com o prédio de apoio Vestiário/Restaurante, que é o objeto de 

estudo do presente trabalho. Asegunda fase é compostapela construção dos Galpões 

02 e 03, cuja conclusão estava prevista para o ano 2019, que não faz parte do estudo 

de caso. A obra teve início em outubro de 2017, quando realizou-se o preparo do 

terreno, as etapas de execução de projeto, demolição de edificações existentes e 

instalação do canteiro de obras. A fase 01 iniciou-se em junho de 2018. Nas Figuras 

05, 06 e 07 é possível ver imagens do terreno, antes da finalização da obra. Já na 

Figura 08 é apresentada uma foto em que é mostrado o empreendimento finalizado.  

 

Figura 05 - Visão Geral do Terreno antes da Construção do Empreendimento X  

 
Fonte: imagem retirada do Google Maps 

 
 

 

 

Figura 06 - Planta do Empreendimento X 
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Fonte: material cedido pela Empresa Y 

 

 

Figura 07 - Visão Geral do Empreendimento X 

 
Fonte: material cedido pela Empresa Y 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 08 - Visão Geral doEmpreendimento X – Fase 01 Finalizada 
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Fonte: material cedido pela Empresa Y 

 

Com o terreno devidamente preparado, foram identificados 17 itens essenciais 

para execução completa da fase, sendo eles dispostos em ordem sequencial: 

 

1. Locação da obra; 

2. Fundações profundas; 

3. Fundações superficiais; 

4. Estruturas pré-moldadas; 

5. Muro de arrimo; 

6. Estruturas metálicas; 

7. Piso; 

8. Elementos de vedação; 

9. Esquadrias e acessórios; 

10. Revestimentos de parede; 

11. Revestimentos de teto; 

12. Revestimentos de piso; 

13. Instalações; 

14. Prevenção de incêndio; 
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15. Sanitários; 

16. Pinturas; 

17. Serviços complementares. 

 

A partir dessa sequência foi elaborado o orçamento da obra para ambas as 

fases e, com o orçamento finalizado, foi feito o cronograma geral da obra, mas com 

foco na Fase 01.  

Assim, foi possível fazer a gestão de custos com gestão de prazos, e visualizar 

os prazos de execução das etapas do projeto e os seus respectivos desembolsos 

financeiros. 

Na Figura 09 é possível acompanhar a estrutura do cronograma, disponibilizada 

de forma a expor os detalhes das etapas a serem concluídas, bem como o prazo em 

que cada etapa levou para ser finalizada. Assim, na primeira coluna é possível ver o 

item a ser observado, enquanto que nas demais são mostrados os tempos de início e 

fim e, ao lado, a duração gasta para essa entrega. 
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Figura 09 - Cronograma do Empreendimento X 

Fonte: material cedido pela Empresa Y 
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O cronograma foi acompanhado mensalmente pela autora dessa pesquisa. Ao 

final de todo mês era feita uma reunião com o engenheiro responsável pela obra, 

quando era dado o devido avanço físico nas atividades em execução e realizado o 

replanejamento de todas atividades não executadas.  

Finalizada a atualização do cronograma, era divulgado o relatório gráfico, 

disponibilizado a seguir, na Figura 10. Nesse relatório foi possível enxergar a 

produção prevista, a produção real e a expectativa de produção para os meses 

seguintes. A partir dele, eram tomadas as decisões estratégicas e desenvolvidos 

todos os planos de ação. 

 

Figura 10 - Gráfico de acompanhamento da produção do Galpão 01 

 

Fonte: material cedido pela Empresa Y 

 

 

Figura 11 - Gráfico de acompanhamento da produção Prédio de Apoio 

 

Fonte: material cedido pela Empresa Y 
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Assim, a construção do Galpão 01 foi iniciada em junho de 2018 e finalizada 

em dezembro de 2018, conforme previsto na linha de base definida no cronograma 

inicial.O prédio de Apoio Vestiário/Refeitório foi iniciado em junho de 2018 e finalizado 

em novembro de 2018, com a execução concluída um mês antes do previsto.  

Já na Figura 12 é possível acompanhar o Gráfico de acompanhamento da 

produção em Área Bruta Locável (ABL) da obra. Nesse gráfico, a linha horizontal 

representa o mês e o ano em que cada etapafoi concluída, enquanto que a linha 

vertical mostra a área total construída nas etapas. Ao final, é possível ver o mês e o 

ano em que todas as etapas foram terminadas, completando a área total do 

empreendimento. 

 

Figura 12 - Gráfico de acompanhamento da produção em Área Bruta Locável (ABL) 

Fonte: material cedido pela Empresa Y 

 

A rotina de controle de custo era sempre feita mensalmente. Após o período de 

fechamento dos relatórios de despesas, era realizada uma reunião de custo para 

debater a situação financeira da obra.   

Para situações em que era detectado desvio de custo, eram justificados os 

estouros ou economias, por meio de análise de contrato, quantitativos e preços 

unitários do orçamento e parâmetros de produtividade. 

A Fase 01 foi finalizada com o custo 7,47% abaixo do orçamento. A seguir, nas 

Figuras 12, 13 e 14, é possível acompanhar o resumodas principais economias que 

garantiram o sucesso dessa obra, bem como dos principais estouros para 

conhecimento e aprendizado para a próxima fase e para os próximos projetos. 
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Figura 13 - Relatório de Custo do Empreendimento X – Fase 01 

Fonte: material cedido pela Empresa Y 
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Na Figura 13, denominada Relatório de Custo do Empreendimento X – Fase 

01, são apresentados os detalhes dos valores orçados, daqueles realizados e das 

variações apresentadas, podendo ser economias ou desvios. 

Enquanto na Figura 14 são apresentados os desvios necessários e as 

justificativas para esses custos extras não previstos, na Figura 15 são dispostas as 

principais economias realizadas, todas justificadas pelo fato de que os serviços foram 

fechados abaixo do orçamento apresentado, inicialmente. 

 

Figura 14 - Principais Desvios do Empreendimento X – Fase 01 

Fonte: material cedido pela Empresa Y 

 

Figura 15 – PrincipaisEconomias doEmpreendimento X – Fase 01 

Fonte: material cedido pela Empresa Y 

 

Para o eficiente acompanhamento e gerenciamento dos custos, todos os 

pedidos de compra e todas as medições de serviços passaram pela análise e 

aprovação da autora desse trabalho, por meio de um sistema interno da empresa.  

A empresa conta com os softwares SAP e um programa vinculado ao SAP, 

exclusivo da empresa, e um sistema online para liberação dos documentos de 

compra, denominado SLD. As requisições,que precisavam passar pela aprovação do 

engenheiro para depois virarem pedidos de compras e serem enviadas para a 

liberação, por meio do SLD, eram lançadas no MRV Obras. 

Todo material comprado ou serviço contratado precisava passar pela liberação 

do responsável, desde a compra de um simples material de escritório até a contração 

de uma estrutura metálica. Dessa forma, o responsável tinha ciência de tudo o que 

estava sendo comprado e contratado e, com isso, foi possível ter um conhecimento 

detalhado da obra. 

PRINCIPAIS DESVIOS
VALOR OBSERVAÇÃO

BLOCO 1 (GALPÃO 1) ESTRUTURAS PRÉ-MOLDADAS (45.571)      Contratação do serviço acima do orçamento.

BLOCO 1 (GALPÃO 1) FUNDAÇÕES PROFUNDAS (40.692)      Execução de 3 estacas reforço e 4 viga de equilíbrio não previstas.

BLOCO (RESTAURANTE/VESTIÁRIO) PREVENÇÃO DE INCÊNDIO (22.393)      Contratação do serviço acima do orçamento.

BLOCO (RESTAURANTE/VESTIÁRIO) ESTRUTURAS PRÉ-MOLDADAS (18.369)      Contratação do serviço acima do orçamento.

LOCAL

PRINCIPAIS ECONOMIAS
VALOR OBSERVAÇÃO

BLOCO 1 (GALPÃO 1) ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS 302.937     Fachada de Vidro contratada abaixo do orçamento.

BLOCO 1 (GALPÃO 1) PREVENÇÃO DE INCÊNDIO 179.133     Contratado serviço abaixo do orçamento.

BLOCO 1 (GALPÃO 1) PINTURAS 98.026       Contratado serviço abaixo do orçamento.

BLOCO (RESTAURANTE/VESTIÁRIO) PINTURAS 24.619       Contratado serviço abaixo do orçamento.
BLOCO (RESTAURANTE/VESTIÁRIO) ELEMENTOS DE VEDAÇÃO 10.342       Contratado material abaixo do orçamento.

LOCAL
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Para o correto gerenciamento do custo e auxílio na análise dos pedidos de 

compra, o responsável contava com uma planilha macro denominada Farol. O Farol 

era uma planilha de Controle de Custo detalhada, onde era possível ter uma projeção 

final do custo da obra. Esse documento continha o custo orçado, o custo realizado, o 

custo planejado e o saldo de cada atividade/material/serviço.Na Figura 16 é possível 

ver o modelo dessa ferramenta. 

 

Figura 16 - Farol Empreendimento X – Fase 01 

Fonte: material cedido pela Empresa Y 

 

Além do Farol,foram utilizadas outras planilhas para auxiliar no gerenciamento 

de custos da obra, como: a Planilha de Controle de Equipamento, Planilha de Head 

Count, Planilha de Controle de Agregados, Planilha de Conta Corrente e as FIS (Ficha 

de Inspeção de Serviço). 

Por meio da planilha de Controle de Equipamentos, conforme disponível 

modelo na Figura 17, foi possível ter acesso a todos os equipamentos da obra, o 

histórico de devolução e o período em que o equipamento estava sendo utilizado na 

obra. Com o auxílio do cronograma foi possível identificar quais equipamentos 

deveriam ser contratados e quais já poderiam ser devolvidos. 
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Figura 17 - Planilha de Controle Equipamentos 

Fonte: material cedido pela Empresa Y 

 

A Planilha de Head Count (Figura 18) serviu para controle da mão-de-obra. A 

planilha contém a média de funcionários do mês, da semana, a quantidade de mão-

de-obra própria e de mão-de-obra terceirizada e o índice de absenteísmo da obra. 

Com o auxílio do cronograma foi possível enxergar a necessidade de contratar mais 

mão-de-obra ou se já poderia desmobilizar equipes/pessoas. Na Figura 18 é possível 

ver o modelo semanal dessa planilha, que também foi feito por mês. 
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Figura 18 – Planilha de Head Count Semanal – Fase 01 

 

Fonte: material cedido pela Empresa Y 

 

A Planilha de Controle de Agregados, disponível na Figura 19, foi uma 

importante ferramenta para acompanhar de perto o consumo dos agregados minerais 

(como brita, areia, rachão, terra) e, com isso, verificar se estava ocorrendo algum 

desperdício de material. Nessa planilha, conforme mostrado na Figura, são 

disponibilizados todos os detalhes e características dos materiais utilizados. Todo 

caminhão era cubado na obra e as Notas Fiscais só eram pagas se constassem na 

planilha de Agregados. 
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Figura 19 – Planilha de Controle de Agregados – Fase 01 

Fonte: material cedido pela Empresa Y 

 

A Planilha de Conta Corrente, disponível na Figura 20, foi utilizada para realizar 

a gestão de todos os contratos de prestação de serviço. Por meio dessa planilha o 

responsável tinha ciência de todos os contratos firmados, bem como o saldo a pagar 

para cada serviço e para cada empreiteiro, disponíveis em colunas, conforme é 

mostrado na figura. 

 

Figura 20 - Modelo de Planilha de Conta Corrente 

Fonte: material cedido pela Empresa Y 

 

Além das planilhas auxiliares, a obra contou com as Fichas de Inspeção de 

Serviço (FIS) para as principais atividades da obra, que auxiliaram a controlar e 

garantir a qualidade de todos os serviços.  
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Ao todo, são 11 planilhas, sendo: Serviços Preliminares, Revestimentos de Piso 

(Anexo A), Revestimentos de Parede (Anexo B), Revestimentos Externos (Anexo C), 

Fundação em Hélice Contínua (Anexo D), Fundação em Estaca a Trado (Anexo E), 

Fundação em Radier (Anexo F), Alvenaria (Anexo G), Piso Industrial de Concreto 

(Anexo H), Pintura Interna (Anexo I) e Estruturas Pré-Moldados (Anexo J). 

Na Figura 21 é apresentado o modelo da Planilha de Serviços Preliminares. 

Nessa planilha, a fim de exemplificar os demais modelos, que foram produzidos dentre 

deste padrão, como é possível verificar nos anexos.  

 

Figura 21 – Modelo de Planilha de Serviços Preliminares 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: material cedido pela Empresa Y 
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2.3 Resultados obtidos e análise dos dados 

 

Após apresentação das etapas e de todas as ferramentas utilizadas para o 

planejamento, controle e acompanhamento da Fase 01 do empreendimento estudado 

foi possível observar que a obra foi concluída com sucesso, dentro do prazo 

estabelecido e abaixo do orçamento da obra. 

O cronograma e o relatório de produção foram ferramentas indispensáveis para 

o engenheiro, pois o auxiliou na tomada de decisões, a programar a contratação dos 

serviços, a programar compra de materiais, a programar a locação de equipamentos, 

a gerir a mão-de-obra necessária para cada atividade e para acompanhar os custos e 

os prazos planejados. 

Por meio do estudo de caso, analisando as especificidades do planejamento e 

do controle, a utilização de planilhas e relatórios, fica evidente, inclusive, a importância 

da conexão entre todas as etapas, além da interdependência das planilhas, uma vez 

que uma nova decisão tomada ou a inclusão ou não de uma informação, pode 

comprometer etapas finais ou até mesmo na qualidade da obra.  

Outra importante etapa do processo de construção, e que faz parte do controle 

da obra, refere-se às reuniões de acompanhamento, fundamentais para a análise e o 

debate acerca do andamento da obra e a comparação entre aquilo que foi previamente 

definido e o que estava sendo executado, de fato. Não apenas do ponto de vista 

financeiro, de custo, mas da melhor alocação de recursos materiais e humanos, 

inclusive avaliando a necessidade ou não desse recurso para poupar um recurso 

financeiro. 

Assim, após participar do processo de construção do galpão analisado, 

podendo acompanhar, no dia a dia, os resultados e os avanços da obra, e tendo a 

oportunidade de confrontar essa prática com o referencial teórico aqui trabalhado, 

conclui-se que o planejamento e o acompanhamento da produção da obra, por meio 

do cronograma, dos relatórios e das reuniões, foram não apenas eficientes, mas 

fundamentais para o cumprimento do prazo previsto e da economia de recursos 

financeiros, visto que o valor final do empreendimento ficou abaixo daquele que foi 

orçado, inicialmente. 

O acompanhamento presencial de um profissional com experiência em 

planejamento de obra auxilia o engenheiro responsável a ficar mais atento quanto aos 

prazos das atividades. Com isso o engenheiro consegue estabelecer e realizar um 



 
 

35 
 

melhor acompanhamento das metas de produção, a gerenciar a mão-de-obra direta 

bem como planejar a desmobilização de equipes e a programar a contração de 

serviços e compra de materiais em tempo hábil. 

O orçamento bem executado alinhado a um relatório de custo é a peça chave 

para controle de gastos da obra. Com o orçamento em mãos o engenheiro sabe 

quanto ele tem disponível para gastar em cada atividade com serviço, material e 

equipamento.  

Com um relatório de custo atualizado, o engenheiro consegue visualizar os 

custos já incorridos e os saldos de cada atividade/serviço, consegue justificar os 

estouros e economias de orçamento. Além disso, vale ressaltar que a fiscalização dos 

serviços, feita por alguém externo à obra, é muito importante, pois garante que a obra 

execute suas atividades conforme escopo de projeto, que controle seus gastos, evite 

desperdícios e que garanta a qualidade dos serviços. 

Para o empreendimento em questão, as visitas técnicas da autora para 

fiscalização da obra, as reuniões de controle semanais com o engenheiro, o Ms 

Project e as planilhas auxiliares, o relatório de custo, e o fato de todas as contratações 

de serviços e compras de materiais passarem pela análise e liberação da autora desse 

trabalho foram aspectos importantes e decisivos para garantir o prazo e o custo da 

obra. 

O sucesso de qualquer empresa depende, cada vez mais, do conhecimento, 

habilidades, criatividade e motivação de sua equipe. O Comprometimento individual, 

aplicado a um esforço conjunto da equipe, é o que garante os resultados esperados. 

Para o empreendimento em questão, foi possível contar com uma equipe 

administrativa muito bem treinada; um engenheiro preocupado com a gestão do prazo 

e do custo euma mão-de-obra direta qualificada. 

Por fim, a hipótese apresentada no início desse trabalho, de que o estouro no 

orçamento de uma obra está diretamente ligado à falha no seu planejamento e 

controle ou até mesmo a falta deles, pode ser confirmada. Isso porque, por meio do 

conteúdo apresentado no referencial teórico e após análises do planejamento e 

controle de uma obra real, foi possível observar que sem as ferramentas e estratégias 

de planejamento e controle, bem como toda a metodologia de organização, não seria 

possível alcançar os resultados de custo e prazo desejados.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A presente pesquisa trouxe o objetivo de mostrar a importância do 

planejamento, do controle e do gerenciamento de uma obra no contexto da construção 

civil. Após a produção do referencial teórico, que apresentou as principais definições 

de planejamento, bem como todas as etapas de construção de uma obra, 

especificamente a de um galpão industrial, foi possível comprovar que o planejamento 

feito com antecedência, seguindo todas as etapas de controle e gerenciamento, 

garantem a entrega da obra dentro do prazo, ou até mesmo antes do previsto, com 

qualidade e seguindo o orçamento inicialmente apresentado, ou até mesmo abaixo 

dele. 

Com as mudanças pelas quais a construção civil tem passado, ao longo dos 

anos, foi possível observar que as ferramentas tecnológicas, como planilhas e 

softwares, disponíveis no mercado, permitem que o trabalho de gestão, feito no 

canteiro de obras, ocorra de forma profissional e assertiva.  

Isso porque essas tecnologias permitem que todos os detalhes da obra, desde 

o investimento total, até a quantidade exata de materiais utilizados ou não mais 

necessários, sejam registrados e reavaliados em períodos, que podem ser semanais 

ou mensais. Essa realidade permite que o trabalho do engenheiro seja feito de forma 

mais estratégica e ágil. 

Por meio do estudo de caso da construção de um galpão industrial, essa 

percepção pode ser ainda mais comprovada, principalmente devido ao fato da autora 

dessa pesquisa ter atuado na construção e nas etapas de planejamento e gestão 

dessa obra. O método de estudo de caso foi adequado aos objetivos da pesquisa, 

pois, por meio da análise qualitativa, observando as etapas seguidas para construção 

desse empreendimento e o resultados obtidos, e quantitativa, comparando os dados 

de orçamentos e cronogramas, foi possível ter uma visão global das etapas e 

compará-las ao resultado final, principalmente porque o empreendimento já havia sido 

finalizado, permitindo que fosse analisado o cronograma e as ações efetivas. 

A maior contribuição desse trabalho foi a possibilidade de avaliar um projeto, 

bem como as etapas de sua construção, do ponto de vista mais teórico e até mesmo 

estratégico. Isso porque, muitas vezes, a prática torna-se algo rotineiro, no contexto 

profissional, fazendo com que o engenheiro não realize análises mais profundas de 

seus métodos e até proponha soluções para aquilo que precisa ser melhorado. Além 
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disso, foi possível aproximar a teoria da prática, por meio dos conceitos trabalhados 

no referencial teórico.   

A partir desse trabalho, cujo tema não se esgota, surge a possibilidade de 

ampliar as pesquisas e aprofundar o assunto. Para futuros trabalhos, o foco dado às 

planilhas de controle pode ser ampliado, sendo realizado um levantamento das 

principais ferramentas e softwares disponíveis e utilizados no planejamento e controle 

de uma obra, na construção civil.  

A partir daí pode-se comparar suas funcionalidades para listar as principais 

vantagens e falhas e propor melhorias que possam tornar ainda mais eficaz e ágil o 

processo construtivo, fazendo com que uma obra seja ainda mais ágil, econômica e 

entregue com qualidade. Como exemplo tem-se o Building Information Modeling 5 

(BIM 5D), uma tecnologia que permite a disponibilização de informações precisas e 

detalhadas, necessárias para orçamentar os custos de um projeto, reduzindo a 

variabilidade da estimativa de custos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

38 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
AVILA, Antonio Victorino; LIBRELOTTO, Liziane Ilha; LOPES, Oscar Ciro. 
Orçamento de obras: Construção Civil. Curso de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade do Sul de Santa Catarina – UNISUL. Santa CatarinaFlorianópolis, 
2003. 
 
 
BALLARD, G. (1994). The last planner. In Proceedings of the Spring Conference 
Northern California Construction Institute Publication. Monterey: 
LeanConstructionInstitute. Recuperado em 01 dezembro de 2014, de 
http://www.leanconstruction.dk/media/18187/ The_Last_Planner_.pdf 
 
 
CHAVES FILHO, Flávio.Avaliação do custo de uma obra devido à falta de um 
planejamento adequado. Brasília, UniCEUB, 2014. 
 
 
COÊLHO, Ronaldo Sérgio de Araújo. Planejamento e controle de custos nas 
edificações/ Ronaldo Sérgio de Araújo Coêlho. - São Luís: UEMA Ed., 2006. 
 
 
DIAS, Paulo Roberto Vilela. Engenharia de Custos: Uma Metodologia de 
Orçamentação para Obras Civis. 9. ed. Rio de Janeiro: Hoffmann, 2011. 
 
 
GOLDMAN, Pedrinho. Introdução ao planejamento e controle de custos na 
construção civil brasileira. 4. ed. atual. - São Paulo: Pini, 2004. 
 
 
INSTITUTO AÇO BRASIL. Galpões para usos gerais. Zacarias 
M.ChamberlainPravia (revs.), Gilnei Artur Drehmer e EnioMesacasa Júnior. - Rio de 
Janeiro: IABr/CBCA, 2010. 
 
 
MATTOS, A. D. Planejamento e controle de obras. 1. ed. São Paulo: PINI, 2010. 
 
 
LIMMER, Carl Vicente. Planejamento, Orçamentação e Controle de Projetos e 
Obras. 1. ed. São Paulo: LTC Editora, 1997. 
 
 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO. SECRETARIA DE TECNOLOGIA 
INDUSTRIAL (MIC/STI). Manual Brasileiro para Cálculo de Estruturas Metálicas. 
v.1. Brasília: MIC/STI, 1986. 
 
 



 
 

39 
 

ROMANO, Fabiane V. Modelo de Referência para o Gerenciamento do Processo de 
Projeto Integrado de Edificações. In.:Revista Gestão & Tecnologia de Projetos. 
Vol. 1, nº 1, novembro de 2006. 
 
 
SANVICENTE, A. Z. SANTOS, C. C. Orçamento na administração de empresas. 
2. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
 
 
VARGAS, Ricardo. Manual Prático do Plano De Projeto. 3° edição. Rio de Janeiro. 
Editora Brasport, 2007. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

40 
 

ANEXOS 

 

ANEXO A – Planilha de Revestimentos de Piso 
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ANEXO B - Revestimentos de Parede 
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ANEXO C – Planilha de Revestimentos Externos 
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ANEXO D – Planilha de Fundação em Hélice Contínua 
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ANEXO E – Planilha de Fundação em Estaca a Trado 
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ANEXO F – Planilha de Fundação em Radier 
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ANEXO G – Planilha de Alvenaria 
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ANEXO H – Planilha de Piso Industrial de Concreto 
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ANEXO I – Planilha de Pintura Interna 
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ANEXO J – Planilha de Estruturas Pré-Moldados 

 

 

 

 

 


